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O Ceará registrou cresci-
mento vertiginoso no número 
de casos da febre chikungunya 
no início de 2022. Segundo Bo-
letim Epidemiológico divulgado 
pela Secretaria da Saúde do Es-
tado (Sesa), entre janeiro e 25 de 
abril deste ano, o Estado confir-
mou 4.006 registros da infec-
ção, ante 67 no mesmo período 
do ano passado. Percentual-
mente, a alta chega a 5.879%. 

No mesmo intervalo, tam-
bém houve crescimento nos 
casos de dengue, mas em me-
nor proporção. Em 2021, foram 
1.432 registros confirmados, 
contra 2.646 neste ano, perfa-
zendo acréscimo de 84%. Na 
contramão, os casos de zika 
apresentaram queda, passando 
de 36 para 3. As três arboviro-
ses têm como vetor o mosquito 
Aedes aegypti, que se prolifera 
com mais facilidade no período 
chuvoso devido ao acúmulo de 
água em residências e terrenos 
baldios. No somatório das três 
doenças virais, a cifra de noti-
ficações saltou de 6.093 em 2021 
para 36.773 até agora neste ano, 
alta de 503,5%.

De acordo com o boletim da 
Sesa, até 25 de abril, o Ceará já 
havia notificado 36,7 mil casos 
suspeitos de arboviroses, dos 
quais 6.665 foram confirmados. 
No ano passado, foram 4,7 mil 
notificações para 1.535 confir-
mações. Até agora, cerca de 10,3 
mil casos foram descartados. 
Outros 19,7 mil ainda não tive-
ram os resultados dos exames 
informados pelos municípios, 
que têm até 60 dias para enviá
-los à Sesa. 

Os dados foram levantados a 
partir do monitoramento siste-
mático de casos, realizado por 
meio das ferramentas contidas 
no Plano Estadual Integrado 
em Saúde para Enfrentamento 
das Arboviroses. Os números 
mostram que, entre as cinco 
macrorregiões do Estado, o Ca-
riri é a que concentra maiores 
indicadores, com 2.904 casos 
confirmados das três infecções.

Em seguida, aparece For-
taleza e Região Metropolitana, 
com 2.650 registros. As demais 
divisões territoriais somam os 
outros 1.100 casos.

As estatísticas ainda indi-
cam que, ao contrário do ano 
passado, quando os casos 
de dengue representavam 
93% do total de registros 
de arboviroses no Estado, 
neste ano a predominân-
cia é da chikungunya, com 
60% da soma de casos das 
três doenças. De acordo com 
o boletim, a febre acumula 
taxa de positividade nos exa-
mes de 63,7%, ante 15,7% da 
dengue e 0,1% do zika vírus. 

Dos 184 municípios cearen-
ses, Fortaleza foi o que regis-
trou os maiores indicadores 
de dengue (923) e chikungunya 
(1.061) entre janeiro e abril. Em 
2021, foram 617 e 25 casos, res-
pectivamente, o que indica alta 
de 4.144% da febre.

Apesar da alta, o gerente da 
Célula de Vigilância Ambiental 
e de Recursos Biológicos da Se-
cretaria de Saúde de Fortaleza 

(SMS), Atualpa Soares, diz que 
os números já eram aguarda-
dos e que a Capital não atra-
vessa cenário de transmissão 
em massa. “Epidemiologica-
mente, ainda estamos num 
momento de transmissão en-
dêmica, longe de ser uma epi-
demia”, ressalta. 

Sobre a escalada dos casos 
de chikungunya, Atualpa 
acredita que Fortaleza esteja 
vivenciando uma (menor) se-
gunda onda de transmissão 
da doença. “A chikungunya 
foi introduzida aqui em 2016 
e logo em 2017 tivemos uma 
epidemia, com mais de 60 mil 
casos. Como as arboviroses 
costumam registrar ondas 
epidêmicas num intervalo de 
quatro a cinco anos, é basica-
mente esse mesmo compor-
tamento que a chikungunya 
está tendo agora, mas ainda 
longe de ser uma epidemia, 
como há cinco anos”, explica.

Na avaliação do gerente, o 
fator chuva pode ter contribuí-
do para a disparada. “A corre-
lação entre presença de água e 
proliferação do mosquito his-
toricamente já é comprovada. 
Então, nos anos com chuvas 
mais intensas, como em 2022, 
geralmente a quantidade de ca-
sos é mais expressiva”, pontua. 

Segundo Atualpa, o pro-
blema não são as chuvas, mas 
a falta de cuidado da popula-
ção com o acúmulo de água 
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sintomas
as três 
arboviroses 
têm sintomas 
parecidos. 
a dengue se 
destaca pela 
presença 
de dores 
no corpo e 
fraqueza, 
enquanto a 
chikungunya 
costuma 
causar 
inchaço nas 
articulações. 
a zika tende 
a dar febres 
mais baixas, 
tendo ainda 
coceiras e 
manchas na 
pele

z

thais mesquita

maioria dos focos é 
registrado em domicílios

Arboviroses no CeArá

JAnEIro A 25 DE AbrIl DE 2022

totaL de casos 
notificados:
36.773

dengue: 21.028
chikungunya: 15.432
Zika: 313

totaL de casos 
confirmados:
6.655

dengue: 2.646
chikungunya: 4.006
Zika: 03
 
totaL de casos 
descartados:
10.379

dengue: 7.776
chikungunya: 2.435
Zika: 168

casos de arboviroses 
por macrorregião 
(confirmados)

fortaleza e região 
metropolitana
dengue: 1.499
chikungunya: 1.149
Zika: 2
 
norte
dengue: 287
chikungunya: 28
Zika: 0
 
cariri
dengue: 505
chikungunya: 2.399
Zika: 1
 
sertão central
dengue: 299
chikungunya: 420
Zika: 0
 
Litoral Leste
dengue: 56
chikungunya: 10
Zika: 0

nas residências. Ele diz que, 
em Fortaleza, pelo menos 
80% dos criadouros do mos-
quito são encontrados dentro 
dos domicílios. 

Até abril, o Estado havia 
registrado a confirmação de 
seis óbitos em decorrência da 
febre chikungunya, todos na 
região do Cariri, sendo quatro 
em Barbalha e dois em Juazei-
ro do Norte. De acordo com a 
Sesa, não houve óbitos entre 
as pessoas acometidas por 
dengue ou zika.
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